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OBJETIVO 

 

   O objetivo deste estudo será avaliar o balanço de nutrientes de cordeiros confinados em associação da silagem de grão úmido de milho com 

um composto de atividade amilolítica. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

   As dietas experimentais, silagem de grãos úmidos milho, feno e mistura proteica de ovinos da raça Santa Inês. Foram utilizadas 6 ovinos. Os 

animais foram divididos aleatoriamente em gaiolas metabólicas individuais, foi utilizado um delineamento em quadrado latino (3x3) repetido 

no tempo, considerando-se 3 tratamentos e 3 períodos experimentais, onde será avaliado a resposta das enzimas aplicadas a silagem de grãos 

úmidos. O período experimental foi de 16 dias sendo que 12 para a adaptação das dietas experimentais e 4 para a colheita de dados. As dietas 

experimentais foram: 1- Silagem de grãos úmidos de milho CON sem adição de enzimas+ feno+ mistura proteica; 2- Silagem grãos úmidos de 

milho contendo enzima AMG+ feno+ mistura proteica e 3- Silagem grãos úmidos de milho contendo enzima LYS+ feno triturado+ mistura 

proteica. As dietas experimentais foram formuladas contendo uma relação volumoso: concentrado de 20:80. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando comparados o balanço de nitrogênio ingerido e retidos pelos 

animais, observou-se que houve diferença estatísticas entre o tratamento 

controle em relação aos tratamentos enzimáticos, os quais apresentaram 

resultados 27,5% maior de nitrogênio absorvido em relação ao 

tratamento controle. Ao ser observada a quantidade de nitrogênio retido 

pelos animais foi observada uma retenção 54% maior nos tratamentos 

contendo enzimas (Tabela 1). 

A literatura indica que pode haver uma pode haver uma maior 

disponibilidade de nitrogênio solúvel em silagem de grãos úmidos, isso 

explicaria os resultados obtidos pelo experimento pois os mesmos 

apresentaram que houve uma maior ingestão em relação ao tratamento 

controle, como também uma maior retenção. 

      Entretanto quando comparamos as diferentes enzimas entre si não foi 

observada diferença entre os tratamentos tanto na comparação do 

nitrogênio absorvido como também no nitrogênio retido. 

CONCLUSÃO 

 

A adição de enzimas amiloliticas a silagem de grãos úmidos influenciou positivamente o balanço 

de nitrogênio de ovinos. 

Tabela 1 – Balanço de nitrogênio de acordo com as dietas experimentais 

Item Dietas experimentais1 EPM2 Valor de P2 

 CON AMG LYS  CON vs 
ENZ 

AMG vs 
LYS 

Consumo (g/dia) 
Nitrogênio 19.30 22.96 27.99 1.56 0.045 0.118 

Excreção (g/dia) 
Fezes 4.41 3.94 5.36 0.36 0.767 0.138 
Urina 10.77 11.81 12.01 1.21 0.502 0.914 

Balanço (g/dia) 
Nitrogênio absorvido 15.03 18.87 22.62 1.43 0.024 0.139 
Nitrogênio retido 4.08 7.23 10.60 1.62 0.019 0.215 

1 CON (Controle sem adição de enzima); AMG (AMG 300L), adição de glucoamilase, atividade 
enzimática de 300UI/ml; LYS ( Liquozyme supra 2.2X®), adição de alfa-amilase, atividade enzimática 
300UI/ml.2EPM (erro padrão da média);3Valores da probabilidade dieta controle vs dieta com 
enzimas; dieta com  AMG 300L® vs Liquozyme supra 2.2X® 


